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A Estiagem em Curso
A lexan d re C h itto

Até o momento de formularmos este pequeno editorial, de
pois de uma estiagem prolongadissima, choveu apenas para ame
nizar o pó existente até então.

Os joinais da capital publicam telegramas oiiundos dos di
ferences pontos do Estado, anunciando, em síntese, o pânico que 
vai nos meios agrícolas, com atrazo a formação das roças e plantio 
de cereais.

E, por outro lado, divulga-se também a previsão quanto á 
quebra na futura safra de café, a qual já é calculada em dois mi
lhões e quinhentas mil sacas.

Indubitavelmente, os meios agrícolas devem estar apreensivos, 
pois, ninguém pode diagrrosticar quando terá fim a atual séca. E 
da sua durabilidade depende a futura colheita.

Entretanto, não comentemos a redução da safra do café, mas 
nada adiantaria chover em Setembro, encentivando o plantio de 
cereais, para depois, faltar água justamente na época em que as 
plantas mais necessitam: Novembro, pata assim dizer.

Diz-se que o tempo se esgota tal t,ual um organismo huma
no, então, assim sendo, é melhor que as chuvas cheguem um pouco 
mais tarde, acompanhando a produção até os seus dias finais. As
sim, a safra será mais abundante oo que se pensa. Aliás já tive
mos anos em que não choveu logo de inicio, mas, no futuro as 
chuvas não faltaram e a colheita foi grandíssima, satisfazendo ple
namente os produtores.

Excetuando-se, portanto, a florada do café, a nosso vrr, não 
ha razão para tamanho pessiirrismo, ainda ha tempo para que o 
tempo nos dê chuva no devido tempo.

Não ha como fica: na expectativa confiante no poder do 
Creador, porque Ele faz. e prevê na hora e no momento preciso.

Serão lançadas hoje, as primeiras telhas sobre 
a Nova Igreja iMatriz

Estarão presentes autoriôaôes locais, e taluez, o Bouernaôor ôo Estaôo.
Como se veio amplamente a- 

nunciando hoje, serão lançadas 
as primeiras telhas sobre a No
va Igreja Matriz, cujas cerimo-' 
nias constituirão uma grande 
nota social e religiósa no seio 
da vida de Lençóis Paulista.

Segundo as informações que 
acabamos de colher, o Dr. Adhe- 
mar de Barios, governador do Es
tado, possivelmente seiá o prin
cipal paranínfo das ceiimonias.

A Comissão de Construção 
Pró Nova Igreja Matriz, preten
dendo homenagear Santos, Pio 
Xll, Bispos, Piesidente da Re
pública, Governador do Estado, 
etc., mandaiá gravar, nas telhas 
os seguintes nomes:

Nossa Senhora da Piedade, 
Padroeira da Paróquia; São José, 
Pio Xll, D. Henrique Trindade, 
bi.*-po de Rotucatu; General Eu-

lico Gaspar Dutra, Presidente 
da República; Dr. y^dhemar de 
Barros, Goveinador do Estado 
de S. Paulo; Dr. Teixeira Pom
bo, Juiz da Comarca, Sr. ^Geral
do Pereira de Barros, Prefeito 
.Municipal; Padre Salustio Rodi i- 
gues Machado, Vigatio da Paró- 
e,uia; Lençóis Paulista, 9/10 49.

E como homenagens postomas 
a comissão mandará gravar ain
da os nomes de D. Lucio, Frei 
D. Luiz e Padre José Magnane.

Como se vê poi tanto, o lan
çamento das primeiras telhas 
que cobri, ão a Nova Igreja Ma
triz, será um ato, por certo de 
grandiosa significação na vida 
de Lençóis Paulista, principal
mente considerando que o novo 
templo, óia em construção, é 
uma das maiores obras que se 
alinham na zona Sorocabana.

Por nosso intermédio, o Dk  
Delegado de Policia, leva ao 
conhecimento dos interessados 
que, na Delegacia de Policia lo
cal, se acha afixado o edital de 
concorrência pública, para o for
necimento de alimentação aos 
presos pobres recolhidos á ca
deia local, no próximo ano de 
1950.

As propostas deverão ser en
tregues dentro do orazo de oito 
dias, a contar do dia sete do 
corrente, os interessados, para 
melhores esclarecimentos pode
rão diiigir-se á citada repartição 
policial.

Delegacia de Policia Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista

AVISO
Im p o sto  P red ial e T e rr i

to ria l U rb an o
Esta Lançadoria avisa todos 

os contribuintes do IMPOSTO 
PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO e que estão sujeitos 
ao pagamento com referência ao 
2.0 semestre do corrente exer
cido, que o mesmo será arre
cadado até o dia 31 do corrente

Aviso importante
Companhia Paulista 

òe força e Luz
A Cia. Paulista de For

ça e Luz, lamenta ter de 
comunicar que, em conse
quência da grande estiagem 
reinante e de acordo com 
o artigo 3.0 do decreto n.o 
10.563, do dia 2 de Outu
bro de 1942, devidamente 
autorizada pela Inspetoria 
de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo, é for
çada a racionar o forneci
mento de energia elétrica, 
a partir da próxima segun
da feira, dia 10 do corren
te. E agradecendo anteci
padamente a colaboração 
dos seus consumidores.

Os periodos de raciona
mento serão comunicados 
aos interessados.

mês.
Findo o referido prazo, será 

o mesmo acrescido com a ma
joração de 10 0/0 de multa.

Lençóis Paulista, 6 de Outu
bro de 1949.

(a) ROGÉRIO GIACOMINI 
Escriturário-Lançador.

RECORDE ôe DURHÇflO àe UOO
YUMA, 6 — Dois norte-ameri

canos, Bob Woodhouse e Woody 
Jongeward bateram o recorde de 
permanência no ar, permanecen
do em vôo a bordo de um avião, 
durante seis semanas. O recorde 
arrterior era de 1.008 horas. Cs 
dois aviadores continuam, sem 
en bargo disso, a prova, preten
dendo «permanecer ainda uma 
semana no ar».

A candidatura de Var
gas seria lançada em 

São Paulo
o  sr. Aluisio Greenhalg, ve

reador do P. T. B. em S. Paulo, 
há pouco chegado do Rio de 
Janeiro, informou á reportagem 
que a candidatura do sr.GetuIio 
Vargas á presidência da Repu
blica será lançada nesta capital. 
Para tanto virá a São Paulo, o- 
portunamente, o sr. Salgado Filho, 
presidente do triunvirato dirigen- 

i te do partido no Rio de Janeiro.

M ELH O RAM EN TO S  
NO CIN E GUARANI
A empreza do Cine Guarani, 

pretendendo dar maior conforto 
á íua assistência, já providen
ciou os reparos necessários nos 
aparelhos de projeção, funcio
nando assim perfeita e regular
mente.

Como também amanhã insta
lará na platéia do Cine Guara
ni, mais 150 confoi taveis poltro
nas, recentemente adquiridas, pa
ra proporcionar lugar suficiente 
por n aior que seja a frequência 
em dias de grandes filmes.

Cine Guarani
Hoje em 2 sessões, ás 19 

e 21 horas teremos o ensejo de 
assistir na téla do Cine Guarani 
com Barbara Stanv. ick a colossal 

película:
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o  Ê CO
Campanha àe Cducaçao de ̂ iduífos

Não conseguiu emprêgo por ser analfabeto
Acompanhado de um parente, 

esteve no Serviço de Educação 
de Adultos de São Paulo, o jo
vem A. F. que, interrogado tô- 
bre o que desejava, com muita 
dificuldade, expôs o seu caso:
E’ de uma íungíqiia ciciade do 
interior e foi á capital paulista 
a convite do parente que o es
tava acompanhando, o qual es
crevera a seus pais aconselhan
do que mandassem o rapaz pa
ra São Paulo, onde poderia con
seguir um bom emprêgo. O ra
paz chegou é o parente logo o 
encaminhou á fábrica onde lhe 
tinham prometido a colocação. 
Mas ai começaram as dificuída 
des: o rapaz é analfabeto — o 
parente igno ava isso — e a ge
rência da fábrica não o quis re
ceber sem a carteira proíisrio- 
nal expedida pelo Eteparian ento 
do Trabalho, Começou, (.niâo, 
para os dois, uma vcrdadeiia 
«via ciucis^. Nessa repa'tiç:^o 
informaram que a carteir.) * 6 se
ria fornecida mediante um ates
tado dc alfal-dízaçãb. Corfcram 
3 um curso de alfabetização: a
professora disse que só o daria 
se o rapaz’ se matriculasse e, 
depois de ti cs meses, demons- 
ti asse aproveitamento. Diante 
da nova decepção, recorreram 
aos vizinhos. .Aconselhou um 
que ar.elasse pan a justiça; ou
tro, üi;e desistissem dá idéia, 
antes procura;,sem o Sei viço de 
Educação de Adultos. Foi o que 
fizeram c, em face da imp<rssi- 
bilídade de serem atendido.'-, co- 
/neçaram a lamentar-se. O paren
te dizia que l̂ avia perdido vários 
dias de trabalho com o caso e 
o rapaz reconhecendo o grande 
mal de sua condição de analfa
beto, queria, a todo custo, ma- . 
t,icutar-se incontinenfi num cur- | 
so de educaç.ão de adultos. (3 | 
diretor do S. E. A. prontanirnte { 
providenciou no .‘■enlido de ía- | 
cilitar ao rapaz .'■ua matrícula j 
num curso pióximo dc sua re- i

sidencia. Este caso é semelhan-_ 
te a milhares tíe outros que o- 
correm diáriamente, barrando as 
vias do progresso aos analfabe
tos. São casos astirn que justi
ficam a Campanha de Educação 
de Adultos e fazem com que as 
pessoas de boa vontade dêm a 
ela o máxirro de sua coopera
ção.

Diário de S. Pãulo
O tnaior e rriàis completo 

matutino paulista

Seleções do 
R bA D LirS  DIGEST

Temos em n ãos o número de 
Cvitiibro de 1Q49 de SELE- 
Ç( ES DO READER’S DIOEST, 
genlil oferta de seu representan
te geial paia o Brasil, snr. Fer
nando Chinagiia, estabelecido á 
Avenida Presidente Vargas, 5CQ, 
IP.o, ^v f̂a cidade.

Como amigo e orientador efi
caz, o conhecido ir.ensáno vem 
preencher os nossos inon entos 
de íazei com a mais fina litera
tura, oferecendo-nos a oportuni
dade de an pliar, cada vez n ai;, 
ò nosso cabedal dc- conhecimen
tos.

ü s artigos abaixo relaciona
dos podem SCI distinguidos na 
edição ora recebida: AFÍTERIAL 
ALTA?; NÃO SE ALARMF. ^  
loseph Weitzenkorn; A TSCOl. A 
koDANTE DO CANADA -  
Blake Clark; NOSSO FSÇDE- 
EFTO FALA -  Wilton M. Krn- 
gman; AR ENVENENADO — 
Bill Davidson; OS DERRADEI
ROS MCMENTOS DE U.M 
HOMEM I IVRF.— Michael Pa- 
dev; N.Ã.O TEMAMOS O PRO
G RESSO — Pairnohd B. Eosdick 
e o condensado de livio.s inti
tulado; FRC'NiriR/'S p e r d i
d a s , de W. L. \X’hiíe.

A L T E R O S pa r a  c u t u b r o
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A linda Diana Lynn da Para- , 
mount, numa esplêndida tricro- i 
mia, é a capa do número de i 
Outubro de ALTEROSA, a re- j 
vista da fan ilia do Brasil. '

A seção de contos, reunindo í 
histórias rr;agni{icas, apresenta: 
tO Amigo dot Pombos», de F?o- i 
berto Gonzaga; «As Broas de I 
AMlbo», de Neyde joppert; «VTn- { 
gança.-; de Carmen Pinheiro Dias; j  

«O Desmemoriado», de Lêda i 
Maria de Albuquerque; e «Tor- f 
neio de An;or», de Ross Kear- ! 
rey, todos estes contos ilustra
dos pelos melhores desenhistas 
nacionais.

Atiaente, como sempre, está 
a seção dc arligOi, pela varie
dade pitoresca dos assuntos to 
cali?.ados c expiessos nos pró- 
píi, s tilulos: «Ele cuer ou não 
quer casar?» de Cliiíord Adams; 
sMu.<-térios do Espírito Humano», 
de Weeb B. Carii. îon; «Ceilão, 
Teria de Peregíinações e Abun
dância» de Roberto Scipion; 
•Maria josé, Princeza Infeliz» de 

Natalie Danese Murray; e «Co

mo Ganhar Milhees» de Josef 
Isiaels.

Cinco inteieisanfcs lepoita- 
geiis, ilustiadas com boas foto
grafias, apresenta /.LTEROSA de 
Ouiu.bro: A Nova Rainha dos
Diamantes Também Coleciona 
Corações» de Norman Abbott; 
:Vale a Pena Viver na Capital?;., 

curiosa enquete popular; «A Ar
te e a Vida Num Sonho Reali
zado», de Leônidas F.̂ astos, e 
uma notável descrição da vida 
atual das Quíntiiplas famosas — 
«As Irmãs Dionne» — palpitante 
reportagem ilustrada por fotos 
expressivas e inéditas no Biasil.

Completam a magnífica edição 
de outubio, que marca n ais ii- 
ma ascençâo na tiragem da re
vista para a familia do Fiasil — 
agora com 3Õ.5C0 exemplares — 
as suas habituais e variadas se
ções: «Quitandinho», espécie de 
antologia mensal do bom-hniroí 
universal; «Caixa de Segredos», 
com ultório sentimental; «Sedas 
e Plumas», o binoculo indiscre
to da cidade; «Acontece Cada 
Coisa...» Jesfile de fatos possí
veis e impossíveis; «Vamos Tro
car Cartas», «Fuga», «Bom Toit », 
<Para as Donas de Casa»,.«F^as- 
satfcinpo» e uma série de atra
ções para o espíiito.

A edição de outubro leafirma 
o. crescente prestigio dessa gran
de revista cujo slogan — para 
a íamtilia do Brasil — é o se- 
giedo dc seu êxito.

O rreceito do Dia
BANHOS FRICS OU QUENTES

Os banhos frios ou quentes 
são igualmente usados para o 
asseio do corpo. Os banhos frios 
cfti:;ulam a ciiculação e são 
n ais indicados em nosso clima. 
Os banhos quentes só íãoacon- 
sdhaveis em casos especiais, 
principalmente pilo efeito cal
mante sôbie o sistema neivoso.

Falvo indicações especiais, 
preíiiam o banho frio.

— SN ES.
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o  Natal é um dos temas que 

vr.ais tem preocupado os litera
tos cristãos e se constituido eni 
inspiração para mais de uma o. 
b ra-prima. Dentre todos os tra- 
b alhos compostos em tôrno da 
festa máxima da cristandade, o 
«CONTO DE NATALs.de Char
les Dickens é o exemplo clás
sico e o mais festejado.

Indiscutivelmente é um tra
balho completo. E’ aile, é reli
giosidade, é convita á pondera
ção e ao culto dessa festa tradi
cional, é romance puro e inten
so. Sobretudo é a obra dc aná
lise e de estudo. A!i poi pii i ei- 
ro se vislumbiam os caracieris-

Conto Natal
2.a Edição — Chatles Dicken!
ticos da arte que tornaiani su 
autoi digno do sono da irmor 
talidade na Abadia de Vír estmins 
ter. Imaginação piorligiosa, pin 
tura e dttaihaii.iido dos perso 
nagens atingindo un a perftit ão 
diricilmente sup.eraiia, íazrni des 
to K:CíNT<:í d e  NATALs un 
iivro digno da leitura e do cn 
íüsiasmo de todos. AejUeia peri 
g! inação do tspíiiio tdeScioc/ 
ge o av rento, é uma página 
que se incorpoioi: deciiivamai-

te ao aceivo de tiechos imor
tais da literatura universal.

Para esta sua segunda publi
cação de íC O N l O DE NATAL», 
as «íEdiçôes Melhoramentos», 
contiaram as ilustrações a Percy 
Lau que se houve com a provei- 
bial habiiioade. A tradução é de 
um pioíundo conhecedor do 
diíícii trabalho; Banos Feneiia.

Em todas ;rs livrarias ou pelo 
Soviço de Reembolso Postal nas 
EDiÇe hS  ̂ ELh f̂ PAMtNTCS 
Caixa l'us»a! 120 B — S. Paulo

87 1 fg ;. - l orní.ilo: 17, 0x23,4 
lll.straçêt^ c.( Pt rc) l au 
l)sduçíe> t t  Liuií s íeiroira 
L oii.ev : À ( ií ( !} I! t í to s:.

...N «m  podem parar porque elas precisam acompanhai 
o rápido desenvolvimento de nossa cidade.

Orgulhamo-nos de concorrer para a expansão da 
extensa e próspí^ra área que senômos, realisando obras 
de vulto destinadas a assegurar, para essa região, um 
serviço dc eletricidade cada vês melhor.

Prova eloquente de.sse nosso enif^enho está nas elevadas 
somas que aplicamos em obras e mellioramentos. Em Maio 
foi posta em funcionamento a terceira unidade geradora da 
usina hidreléctrica de Avonhondava, a maior do interior 
do Brasil e a mais moderna da America do Sul. Só nessa 
obra foram gastos mais de 130 milhões de cruzeiros. Breve 
será iuau^rada a usina de Am*ric«ii« que rivalisa em  
técnica e instalações com a primeira.

Além dessas duas usinas, grandes somas foram des 
pendidas na construção dc q u ü í^ tro s  de linhas de trans 
missão e subestações.

Notícias de Cinema
«Também Somos lrn)ãos;. 

cia Atlantida, focaliza o pro
blema do negro. Dirigiu jo st 
Cailos Burle e interpretari 
Vera Nunes, Agnaldo Cama.- 
go, Grande Otelo e jorge Dt.- 
ria, além de Agnako Rayos, 
a giande revelação juvenil d 
C3nen a Brasücíio.

xxxx
De «Vítimas da toriiienta 

( iSciuseiai), apresentação d;- 
tagle-Lion, disse Lubitsch; 
«Um filme verdadeiramenf 
magnificente. Um realism,> 
raras vezes conseguido n 
cinema*.

xxxx
«O.S Sapafinhos VeimeUios?

( lhe Red Shoes»), romance 
muiicai em tecnicolor, foi es
colhido como um dos «dez 
melhores filmes de 1Q4S», pe
lo National Board of Review. 
que.representa os organismo 
cívKos, escolares c religioso.- 
dos Estados Unidos.

XXXX'
Gilda de Abreu, que din 

giu -.-O E’BR10» e agora pro 
duz «Coração Materno*, apre
sentando «Um F'inguinho dc 
Gente» declarou dedicar <. 
filme «ás crianças de 8 a 
80 anos». A produção Cino- 
dia seiá um dos proxinio 
lançamentos da U. C. B.

XXXX
Walfer Wanger, reconlre- 

cido como um dos mais co
rajosos produtores de «épi 
COS» de Hollywooc, apresen 
ta, através da Eagie-Lion, «.A 
Somibra da Guilhotina» («Th  ̂
Reign of Terror»), histórfi 
dramática dos dias que se se 
guiram á Revolução Francesa 
quando a França mergulhava 
em sangue. A direção é de 
Anthony Mann.

xxxx
« o  Eoulevard do Crime» 

(«Les Enfants» du Paradis»), 
já foi classificada pela crítica 
como «um excepcional, belo 
e maiavilhoso filme». Dirigi
do por Marcei Cainé, a pro
dução Pathe-Cinema apresen
tada pela U. C .B. inaugurou, 
como se sabe, as exibições 
de arte oferecidas pelo Cír
culo de Estudos Cinemato
gráficos, do Rio.

Perd eu-se
Declaro para os devidos 

fins, que perdi a cl apa do 
caminhão de minha pioprie- 
riadi n. 27-70-47.

losé Cavassutir

As chuvas chegaran^
Dtp de uma estiagem ri< 

nu>tr, procedidas tie fortr 
verto, terça-feira última, á 
noite, as chuvas ci egaram. 

: ainda que fossem apenas pa- 
! r.'i o ambiente.I
j A í  sim., ee-m s mudança do 
i ;t ;i!po, e. pcn-.-e que tevefin 
' g amí(- erdagem ([ue já vi 

id r- [ feocui ando os meios 
au: Rolas.

I A.  P A U L I S T A  DE F Õ R Ç A  E LUZ I / f l í
lFl/.^’ E 
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p en sa n d o
Em tempos que jd uão multo 

longe, àizio-se que as estrelas 
eram tantos buroquinhos, otroués 
dos quais os anjos espíauam as 
cousas da terra, comparando as 
marauilhos de Id de cima com as 
daqui, de boixo.

filais torde essa lenda foi es
quecido, tendo lugar que a lua 
era uma uiuua e os estrelas suas 
filhas, que, d noite, saiam de 
coso para nomorar os astros.

Depois, com o adoento da poe
sia, compunho-se uersos e estro
fes, dizendo-se que as estrelas 
eram um mundo de pérolas que 
05 deuses iam buscar no fundo 
dos mares, oferecendo-os ds suos 
namoradas.

E por isso que, eu, iendo al
guns uersps desses, quizéra imi
tar os deuses, não a colher no 
fundo dos mares, mas arrancar 
aquela estrela que todas as noites 
brilha entre as costelações da 
bôbodo azul e colora-la no sua 
fronte, conro tantas uezes lhe 
falei.

Redotor-Chefe: Herminio iaron Superintenôcnteí EloOio Foccola

‘ Diretor: RLEXOnORE CHITTO
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Festas em louvor de i OS DANOS DA SEGA Á PRODUÇÃO
C  .-4 i  . . .  . i ' ;  ■ . . . .  ‘  i  .  i i

Rssim eu penso.
U55ER

Aniversanos
Faz anos hoje: a nta. Fany 

Coneglian.
Faião anos:
Dia 11, o menino Alexandre, 

filho do sr. Waltei Rillos.
Dja 12, o sr. José Oliva, re

sidente em S. Paulo; ?. sra. Ma
ria Eimelinda Capoani, esposa 
do sr. Vergilio Capoani; o me
nino Felicio Ciccone, Prof. Mau
ro A. Baibosa e a rnenina Ma
ria de Louides Ranzàni, filhado 
sr. Carlos Ranzani e de Maria 
S. Ranzani.

Dia 13, a srta. Morena C. de 
Camargo, o menino Waldemir 
Bosi, filho do sr. Lidio Bosi e 
d. Caroiina P. Bosi; a jovem Te- 
rezinha Nita Zan, filha do snr; 
Pedro Zan.

Dia 14, o sr. dr. Antonio Te- 
derco e a menina Maria Caste
lhano.

Dia 15, a menina Ivanise Tc- 
rezinha, filha do sr. Ai mando 
Paccola; o menino Waldomi o 
Paccola e o sr. Francisco Ser- 
ralvo.

Almoço na Barraca 
Recreio

Promovido por um grupo dc 
distintas senhoras da nossa so
ciedade, hoje, ás 12 horas, teia 
lugar, na Barraca Recreio, insta
lada no largo da Matriz gian- 
dioso almoço, ao qual tomarão 
paitc autoridades e pessoas dé;- 
ta cidade, Macatuba, /gudos, 
Bauru, São Manoel, Pederneiras 
e possivelmente’o Dr. /'dl êmar 
de Barios e sua luzida con itiva.

N. S. da Piedade
Com grande .entusiasmo e in- 

terêsse popular, eétão se reali
zando no seu terceiio domingo, 
as festas em louvor de Nossa 
Senhora da Piedade.

Já está subindo a torre 
da nova igreja

A côpstiução da nova Igreja 
Matriz acha-se tão adiantada que 
a sua torre já se distancia do 
corpo pi incipal, elevando-se nos 
ares, como em desafio ás nu
vens.

A bastecimento de água 
na cidade

Ninguém ignora que a falta 
de água que hoje sofre Lençóis 
Paulista é grande. Em diversos 
pontos da cidade, a situação tor- 
nou-sc até afiitiva, pois, nem 
mesmo para as mais exigentes 
limpezas da higiene existe água. 
Como também ha casas de re
cente construção que não podem 
ser alugadas pór falta do pre
cioso liquido.

Mas de fontes competentes, 
temos conhecimento que o sr. 
Geraldo Pereiia de Barros, che
fe do executivo knçoeuíe, já 
tomou todas as pr evidências pa
ra melhorar o abastecimento na 
cidade e cujos trabalhos serão 
iniciados dentro do tempo mais 
curto possivel. E sabe-se .que 
ainda o abastecimento futupo se
rá para atender o progres,so de 
Lençóis Paulista, n.esmo / daqui 
a cincoenta anos.

Poítanto, dentro em breve o 
caso da água em Lençóis Paulis
ta, será totalmente resplvido.

0 ECLIPSE DR LUR
Como estava previsto, foi per- 

feitamente-visivei o eclipse tia 
lua cm Lençóis Paulista.

O fenômeno lunar tevê inicio 
ás 22 horas, sendo total ás 23 
e meia hoias.

Sugere-sé na assembléia ó estuôo àe meàiâas que lhes 
minoreiji os efeitos

Os deputados Silvestre Ferraz ] do que o govêrno do' Estado 
Egreja e Cunha Bueno apresen- | muito ao contrário, procura
taram ontem no legislativo es
tadual requerimento no sentido 
de ser constituída uma comissão 
de parlamentares para ' proceder 
ao estudo das condições da la
voura no Estado, em decorrên
cia da longa estiagem, e, após 
consulta ás entidades rurais, pro
por medidas destinadas a minõ- 
rar as consequências da seca 
sobre a produção.

E’ o sejguinte o teor-da pro
posição: - >

:<Consrderando que a estiagem 
que assola o nosso Estado está 
causando irreparáveis prejuízos 
á lavoura e á pecuária; consi
derando que bastante prejudica
da está a colheita futura do ca
fé; consideiando que os mais 
otimistas calculam safra, diminu
ta para o proximo ario, talvez 
aproximando a do ano agrícola 
41 42, que atingiu pouco mais 
dc 3.80Ç.COO sacas — an<̂  em 
que sofremos a mesma calami
dade; considerando que atual
mente não existem sobras de 
lunhuma espede, que viriam cO: 
mo em 41-42, suprir a deficiên
cia da produção; considerando 
qne a produção cafeeira é a ba
se da nossa economia— vistoso 
ela representar mais de 50 o/o 
da nossa exportação; considei an
do que fatores desfavoráveis e 
a imprevidencia dos poderes pú
blicos reduziram a menos de 
metade a nossa produção cerea- 
lista e algodoeira; considerando 
que até o presente nem uma se
mente sequer foi lançada á teira; 
coniidei ando que o retaidamen- 
do plantio de cereais trará o en- 
carecimento do custo da ' vida 
pela diminuição da produção; 
considerando que se torna cada 
vez mais Inecessária a-realização 
de um plano de emergencia, no 
qual haja; incentivo ás outras 
culturas (||ue possam minorar ou 
cobrir em parte, as dificiencias 
da cultura cafeeira; consideran-

a-
. gravar essa situação com eleva- 
I çâo e criação de novos impos- 
i tos; conoiderando que esses no

vos impostos e a as majoraçeres 
pretendidas, aliadas ás perspe- 

 ̂ctivas sombrias que pairam so
bre nossa produção — ocasio
narão .fataln,ente a elevação do 
ciisto de vida, hoje tão'elevado; 
considerando que, parà'MazeV 
frente a essa situação, se tem 
necessidade de adotar unia polí
tica de absoluta economia; con
siderando que o govêrno do 
Estado se mantem indiferente, 
com desconhecimento absoluto 
dos problemas que afligem a 
lavoura; considerando finalmen
te que compete a esta Assem
bléia.suprir as deficiências do 
executivo—^requeiio, ouvido 'o 
plenaiio, seja nomeada uma cb- 
missão de deputados, que exa
minando à situação do interior 
de nosso Estado e onvindo as 
entincades rurais, Sociedade Ru
ral Brasileira, FARESP e Asso
ciação dos Lavradores de Café, 
cientifique esta Assembléia da 
reahdade da situação e apresen
te as pro''idencias que melhor 
lhe pareçam, no sentido de mi
norar as consequências da lon
ga q^tiagem sôbre ,a produção, 
assim como verifique a irr prati
cabilidade das, incidências . de 
novos encargos».

I
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Futebol Mirim
Idealizou se domingo último, o 

esperado encontro futebolístico 
entre as equipes do «1. Vergilio 
Rocha» vs. «i. Vasco da Gama» 
local. A partida que decorreu 
num ambien+e de franca ca r̂a- 
l a c a g e m ,  foi muito bem equili
brada, a qual terminou ernpatatia, 
pela contagem, de 4 a 4.

Marcaram o.s tentos para os 
locais: Boso, 2, Claudino 1 . e 
jAdauto 1 e para os visitantes, 

 ̂ Gino, 2 ,e Osvaldo 2. As .equi- 
j pes jogaram’ assim constituidas: 

«I. Ve.gilio Rocha»
Baliu

Valter e Luiz 
Jesus Lolo 'e Malage 

Espanhol, Gino, Negiitò, Lazi- 
I nho e Osvaldo.

«1. Vasco da Gama»
Otávio i

Pedro Henrique e Alcidfs 
Aristeu, Florindo e JoãoEva, (Rei) 
Aciauto, Boso, Mingo, Rei (Çlau- 
dinç) e Pichinim,

DR., A R M A N D O  B I R A L
C I R U R G I A Q  D E N T I S T A  '

r  L j N 1 r  A G E R A L  PE A D U L T O S  F C R I A N Ç A S  
liorárin: -  Das 8 ás 12 horas e das !4  ás 18,30 horas;
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